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Altera a Lei 10.464 de 11 de	 abrile

	

l'	 1
	i 	 de 1988 que dispõe sobre a Comissão

de	 Zoneamento	 da	 Secretaria
Municipal	 do 	 Planejamento,	 e	 dá

_.	 . 1	
outras providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA:

Art. 112	 - O Artigo 1£1	 da Lei 10.464/88 passa	 a ter a
seguinte redação:

"Art.	 112	 -	 A Comissão	 Normativa	 da	 Legislação
Urbanística - CNLU,	 criada pelo artigo 20 da Lei	 10.676 de 7 de
novembro	 de	 1988,	 presidida	 pelo Secretário Municipal	 do
Planejamento,	 passa a	 ser composta	 de representantes	 e
respectivos suplentes dos seguintes órgãos e entidades:

/
1	 - 4	 (quatroY-- representantes da	 Secretaria do

Planejamento, sendo um por departamento;

01-0344193-4
01 - PL

0i-0344/93-4

1	 (um)
Administrações Regionais;

representant'e Secretaria	 das

III - 1 (um)	 representante da Secretaria de Habitação e
Desenvolvimento Urbano;

IV - 1 (um) representante da Secretaria das Finanças;

V - 1	 (um)	 representante da Secretaria de Vias
Públicas;

VI - 1 (um)	 representante da Secretaria Municipal dos
Transportes;

VII	 - 1 (um)	 representante da Secretaria de Serviços e
Obras.

VIII	 - 1	 (um) representante	 da Secretaria	 dos Negócios

Jurídicos;
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IX - 1 (um) representante da Secretaria da Cultura;

X - 1 (um)	 representante da Secretaria do Governo
Municipal;

XI	 - 1	 (um)	 representante por bancada da Câmara
Municipal de São Paulo;

XII - 1 (um)	 representante da Empresa Metropolitana de
Planejamento da Grande São Paulo;

1)4
XIII - 1 (um)	 representante do Departamento Intersindical

de Estatística e Estudos Sócio-Econômicos;

XIV - 1	 (um) representante da Federação do Comércio do
Estado de São Paulo;

XV - 1 (um) representante do Instituto dos Arquitetos do
Brasil - São Paulo;

XVI - 1 (um) replesentante do Instituto de Engenharia de
São Paulo;

XVII - 1 (um) representante da Federação das Indústrias do
Estado de São Paulo;

XVIII	 - 1 (um) representante do Sindicato das Empresas de
Compra, Venda, Locação e Administração dos Imóveis de São Paulo;

XIX -	 1 (um) representante do Sindicato da Indústria da
Construção Civil de Grandes Estruturas no Estado de São Paulo;

XX - 1 (um) representante do Sindicato dos Arquitetos de
São Paulo;

XXI	 - 1 (um)	 representante do Movimento Defenda São

XXII -	 1 (um)	 representante do Conselho Coordenador das
Associações dos Moradores;

XXIII	 -	 1 (um)	 representante da Ordem dos Advogados do
Brasil - São Paulo;	 /

	

XXIV -	 1	 (um) representante designado	 pelo Prefeito,
escolhido entre pessoas com experiência em planejamento.

S 1'2 - Os órgãos e entidades referidos no "caput" deste
artigo deverão indicar os respectivos representantes, bem como
seus suplentes, sendo ambos designados por portaria do Prefeito.

Paulo;Paulo;
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Folha n"	 ( ) 	 de pros.

n • 	 (.09="4,e  do 19  E53

9 2Q - quando a pauta da reunião tratar de alteração da
legislação de parcelamento,	 uso e ocupação do	 solo, Operações
Urbanas e Operações	 Interligadas,	 a Comissão Normativa da
Legislação	 Urbanística	 -	 CNLU	 fica	 obrigada	 a	 convidar
representantes dos moradores da área do entórno,	 objeto da
referida alteração.

1 -	 A área envolvida será determinada	 pela comissão,
que	 deverá	 convidar	 os	 proprietários dos	 lotes mediante
correspondência registrada, 	 publicação de edital, por	 três dias
consecutivos, no D.O",	 além de no mínimo, dois jornais de
grande circulação,	 com antecedência de, pelo menos, quinze dias
corridos;

II	 -	 Os	 representantes	 terão direito a	 voto nas
reuniões, obedecendo a seguinte proporçao:

a) 2 (dois) representantes, quando as alterações
abrangerem até 8 (oito) quadras ou trechos de corredor ao longo
de até 8 (oito) quadras.

h) 5 (cinco) representantes, nos demais casos.

5 3Q - q uando for solicitada à Comissão Normativa da
Legislação Urbanística - CNLU, manifestação sobre implantação de
obras ou equipamentos com significa repercussão ambiental ou na
infra estrutura urbana, fica a referida Comissão, obrigada a
convidar representantes dos moradores da área do entórno, objeto
da referida intervenção.

1	 - A área do entórno deverá ter	 uma distância de no
mínimo 200m (duzentos metros) ao longo do perímetro do 	 lote onde
se insere o projeto;

II - Os proprietários dos lotes, terão direito a voto
nas reuniões, através de 1 (um) representante de um movimento dos
moradores da área afetada."

Art. 2Q - Esta	 lei entrará em vigor na data da	 sua
publicação, revogadas as disposições 	 em contrário, em especial o
art. 1Q da Lei 10.464 de 11 de abril de 1988.

Sala das Sessões, em Á; de maio de 1993.

ARNALDO DE ABREU MADEIRA
Vereador
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Trata,	 o presente	 Projeto de	 Lei, de	 ampliar a

composição da Comissão Normativa 	 da Legislação Urbanística, em

duas	 frentes,	 buscando conferir-lhe maior	 representatividade,

como segue:

1Q) Incluindo novas entidades ligadas diretamente
ao uso do solo, ao planejamento e à preservação do patrimônio
histórico e ambiental, ausentes injustificadamente de sua mesa;

2Q)	 Incluindo a	 população	 nas	 deliberações	 da

Comissão, quando se tratar	 de decidir	 sobre matéria que afete

diretamente seu espaço urbano.

Na verdade, o que se tem assistido ultimamente é o

Poder Público tentando impingir alterações, no Município, que não
interessam à população e este, por sua vez, tentando se organizar

na defesa dos próprios interesses.

O processo que vem sendo observado mostra-se
gerador de grande desgaste para ambos os lados. Busca-se,
portanto, com este projeto, fazer com que as decisões possam ser
tomadas democraticamente por todos os interessados, agilizando os

resultados e chegando-se a um denominador comum.

	

Ainda,	 o	 presente Projeto	 de	 Lei	 corrige o

anterior,	 alterando	 a	 denominação	 da	 Secretaria	 das

Administrações Regionais para Secretaria Geral das Subprefeituras

e	 eliminando, do	 texto, a extinta Secretaria da	 Família e Bem

Estar Social.

Cód. 0561
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Papel para Informaçáo. rubricado como folha na 

0344  de 1993 06/	 05  / 93 do processo na	 (a) 	

Ào
Senhor Assessor Chefe,

e a Lei 10.676/88.
Sobre o assunto ,consta a lei 10.464/88,

S.P.,12/05/93

Noemia Maria da Silva Xatques

Oficial Legislativo sj

À Douta Comissão de
Constituição o Justiça;

Em.:1	 / 3

Assessor Técnico t+eg;Àdre.:
T. ta,

CARV,



Recebido na Comissão de
Constituição e Justiça
EmP19.5.131_à545_120113.

Av Nebre Vereador
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.1 N.o a .....

Ver.

Ver. D4RCIO ARRUDA

Presidente da

J.

Senhor Presidente da Comiss'ão de Constituiç'ão e justiça

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

4 P	
matéria, solicito a V.Exa. a prorrogaç'ão de prazo para emis-

s'ão de parecer desta Comiss'ão, conforme disposto no art. 63,

"caput", do Regimento interno.

Em, 0 4 1 04 r13

DEFERIDO
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0547/93

DA COMISSO DE CONSTITUIÇÃO E JUS-
TIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 344/93.

O nobre Vereador Arnaldo de Abreu Madeira
apresentou o presente projeto de lei que objetiva alterar
a redação do art. 12 da Lei n2 10.464, de 11 de abril de
1908, que disp6e sobre a Comissão de Zoneamento da Secre-
taria Municipal do Planejamento, de forma a ampliar a com-
posição do referido Conselho, cujas atribui4es foram ab-
sorvidas pela Comissão Normativa da Legislação Urbanística
- CMLU, consoante o art. 20 da Lei 10.676/88. A redação
proposta também determina que quando se tratar de altera-
ção da legislação de parcelamento, uso e ocupação do solo,
operaç3es urbanas e operaç6es interligadas, a Comissão de-
verá convidar representantes dos moradores da área do en-
torno, objeto da referida alteração, para participar da
reunião (§ 22). Representantes da população moradora da
área do entorno também deverão ser convidados à reunião
quando a Comissão tiver que se manifestar sobre a implan-
tação de obras ou equipamentos com si g nificativa repercus-
são ambiental ou na infra-estrutura urbana (§ 32).

A matéria encontra amparo nos arts. 13, in-
cisos 1 e XVIII; 02 e 92, 1, todos da Lei Orgânica do Mu-
nicípio.	 • -2.,

Pela Legalidade.

Sala da Comissão de Constituição e JuStiça, 04i0G/15.,

""

Smepc)
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Recebido im Comissão de rot. Urbrzna.

Em.. IY,09  lia.

AO NOBRE VEREADOR

PARA RELATAR.

d'~ 
LUIS FERNAN+1121P B. DE ARAÚJO

ecretátiel

3121:31.1•1111...IMENWINMION...M.M1,44.1.1MITY11.~0~~4 1,M.Merlialnr.

DOUta COrtliSSãO de

Ve.Lic:a Urbana, Metropolitana

e ivleio Ambiente
Em,  S

rinp
ÁNGELA DORDIN AN D REONI

Sexl•ctária

Saia da	 de. Eciaica Urbana -, Metropow-nN

e Meio	 fAi
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO FMN4.0 .0 	do proc.

-TAQUIGRAFIA-	 N.o 3q 	de 193 

furcif._,w'u-jo	 rÀ 
TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

rir-LUISA
, cozaissio te POLÍTICA URBANA, rantoParrANA z

MEIO AMBIENTE

PRESIDENTE -Sra. Ver. Zulaie Cobra Ribeiro

=OS • -Sra. Ver. Aldaíza Sposati (relatora)

-Sr. Ver. Antenio Paiva Monteiro rilho

-Sr. Ver. Bruno Poder

-Sra. Ver. Tereza Cristina de Souza Lajolo

-Sr. Ver. Emílio Meneghini

-Sr. Ver. ~ia Lima

Audiencia Pública sobro o PL 388/93, realizada no dia 18 de agosto de

1993# no Auditério *Oscar Pedro ao Horta", na Câmara Municipal de São

Paulo.

Solicitante -Sra. Ver. Zulale Cobra Ribeiro

(Men2/81/93 1 da Co:dedão de Política Urbana, Metropolitana o rolo
Ambiente)

10.1

•
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AUD.Páblica 18. 8.93
1q31 A{7.12.,="1".1FOLHA DATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

1 ANAP1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

-olha J.o  0 5 do proc.

N.0	 	 dA3 19.53

* *
-Gravação iniciada com atraso.

. • • *,

• SRA.ZtTLAIE COBRA RIBEIRO  - Então* a reunião nossa do

dia 18 de agosto * vasca pegar o processo, o PL 388/03 1 de autoria do

lireador Bruno Feder. O aesunto é: altera o zoneamento doe seguintes loa.

gradouroe: Avenida Valentia Gentil, em seu lado ímpar, entre a Avenida

Magalhães de Castro e a Praça Vicente Rodrigues; X= Praça Monte Casto.

lo, em seu lado par; Praça Vicente Rodriguez: em sua totalidade. Os logra.

doures do Estado seriam excluídos da 72035 e enquadrados como corredor

de uso Disto Z80R11 A justificativa do autor é a readequação da legisla-

ç% h realidade imposta pela prOpria dinamiza da Cidadoa A Cerdosa° de

Justiça é pela legalidade, apresentando um substitutivo apenas para ada2

tar a propositura a melhor técnioa legislativa. O relator deste processo

a Vereadora Aldaíza Sposatti. Tem alguém interessado nesse processo

de zoneamento, pode usar a palavra. S6 queria qualificar aqui antes*

quem é e de onde é.

O SR .21POTOEL DA CRUZ - Sou =orador da Avenida Valentia Gen.

til. Eu trouxe um relatério de contagem de veículos que foi ebtuado na

regias* ma abaixo assinado da Avenida Valentia Gentil, que já tinha eido

preparado antecipadamente até a " esse projeto, favorável ã modificação.

Á SRA .ztrzArg COBRA RIBEIRO - É morador do local. t

O SR .11ANOEL DA CRUZ - Morador.

A SRA .ZITLArt COBRA RIBEIRO - Esse abaixo-arminado contem

aesinaturae de moradores, com endereços".

O si/. MANOEL DA CRUZ - Da Avenida Valentia Gentil e a conta.

gom de velculoe/b.ora, no atacai, em vár' loa horários, 
COO. 0597
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-TAQUIGRAFIA-	 Folha n.o	 (0 d
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RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFOGRAFO	 SESSAO	 DATA SESSÃO DATA

Aud.Priblic2 ANA tiL 18.8,93Fl

A SRA. ZULAIÉ COBRA RIBEIBR — Quer dizer que o local lá

tem tráfego intenso?

O SR. MANOEL DA CRUZ — Intenso tráfego, Muito intenso.

A SRA. MAIS COBRA RIBEIRO . E a mudança é para tranefor-

mar em zona comercial?

•	 O SR. MANOEL DA CRUZ Exato. Roje é Zona 14, Nós queremos

operagru) para zona com corredor comercial.

A SRA, ZULAIÉ COBRA RIBEIRO — Faz de conta que eu não sei d

nada. Queria que o senhor explicasse tudo que está acontecendo lá. Não

tem fotos do local?

O SR; MANOEL DA CRUZ Não. Fotos eu nu tenho. Eu ainda

trouxe tambem um relatório nobre poluição °esnoca, que foi medida pela R.

gional do Butantan.

A SRA .ZULLTÉ COBRA RIBEIRO, . Porque essa 6 a primeira au•

Sncia desse processo. Nós Vamos ter mais uma audiiincia. Então, o senhorr
poderia, Sr. Manoel, trazer mais elementos, porque aqui tudo é papel fri.

En.£53, ao pessoas pegam imo aqui, pausa por vérias com:Ledice e vai para

o plenário. Então, a gente tem criado aqui uma maneira de um visual me-

lhor, que são as fotoe. Porque fotos, ninguém deixa a gente deixar de

constatar, que realmente a eituação eetã caótica. Então, se pude:miemo°

instruir esse processo com fotoe do local, do comércio que já existe lã,

desse tré.fego intenso, além desse papel que o senhor trouxe dizendo do

rego, para dar a medida exata da necessidade dessa traneformagão do zone

mento. A próxima audancia vai ser dia 15 de setembro. O senhor tem um

tempo ainda bom, pode juntar cose e trazer maio. Aí, quando for para a

latora, já vai com melhores...

& a primeira au

Então, o senhor

CÓD. 0597
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ANA
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Aud.Ptiblic	 18.0.
SESSÃO	 DATASESSÃO	 DATA FOLHARODÍZIO

3P1

CAMARA MUNICIPAL DE SAO rgli. o  // 	do proc.
-TAQUIGRAFIA-	 N.o 	 3 11..!4 	 de

Eu não me apresentei, sou a Vereadora Zdialé Cobra Ribeiro.

Tem muita gente que não cabe, não conhece, não votou e no sabe quem é.

A melhor coisa do mundo 6 caber quem é quem.

Alguém mais estã interessado nesse procedimento. Née esta- •

mos tratando aqui da alteração do procedimento da Avenida Valentim Gen-

til, Praça Monto Caatelo e Praça Vicente Rodrigues. Se ninguém mais

cativar intereesado, vou dar por encerrado. Encerrada a discussão denso

processo e vamoe passar para outro, avisando que esse pxyceeeo volta no

dia 15 de setembro.

idiememeknee~e~aamiwiieara~..

CÓD. 0597
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R	 CONT. AP294 -.

Dam, vamos passar para o outro processo. Na pauta é o

344/93, de: autoria do Vereador Arnaldo de Abreu Madeira.

O ~unto í o seguinte: altera, ampliando, a Camiseão No

=ativada Legislação Urbanística, incluindo novas entidades ligadas a

uso de solo, ao planejamento e preservação do patrimônio h ietOrico e

ambiental, além de incluir a população nas deliberaçôes da Comissão
afete

quando se tratar de decidir sobre mataria que ~MI diretamente seu

espaço urbano.

A justificativa do autor: aperfeiçoamento das decieSes to-

madas por essa Comieeão Normativa de Legielação Urbanística.

A posição da Comissão de Constituição e Justiça é pela le-

galidade.

Quer dizer que o processo está alterando aliei gi 10.464,

de 11 de abril de 1988, que diepBe sobre a Comissão de Zoneamento da

Secretaria Municipal do Planejamento. Essa Comissão é constituída de

muitos membros de vírias entidades: Secretaria do Planejamento, Admi-

nietraçôes Regionais, Habitação e Desenvolvimento Urbano, Secretaria

das Finanças, de Vias Públicas, dos Transportes, dos Serviços e Obras

da Secretaria doe Neggelos Jurídicos, da Cultura, do Governo MUnicip.

da Bancada da C"amara, =representante, Empresa Metropolitana de Pl:

=lamento da Grande tão Paulo, um representante do Departamento lute

sindical de Eetatístiva e Estudos Socioeconlimicos, =representante d.

Federação do Comício do Estado de São Paulo, um representante dos arq

tetos, do Instituto de Engenharia, da Federação de Indústrias do Est:

CÓD. 0597
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72

TAQUIGRAFO

Norma

DATA

18.08.93

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

SESSÃO 

Aud.Pablica
nod.de Obrne

z .

o a n.o 	  	 do proc.
N.o 	 t 	 de 13'
~EM CONT ARTE

Estado de £2 São Paulo, do Sindicato das rpesas de Compra, Venda e

=ião e Administração de ImOveis de São Paulo, do Sindicato das In.
~O da Construção Civil de Grandes Estruturas do Estado de São
Paulo. Do Sindicato dos Arquitetos de São Paulo, do Movimento Defendi.

Sgo Paulo, do Conselho Coordenador das Associaçges de Moradores, um

representante da Orlem doe Advogados do Brasil de São Paulo e mais um

representante deeignado pelo Prefeito, escolhido entre ao pessoas com

experigncia em planejamento. E ainda tem Orgãos e entidades que agn

deverão indicar os respectivos representantes.

Bom, eu vou dar a palavra * então, *mas antes vou 86 ler a

exposição de motivos, porque eu acho multo importante, aqui, do Veres..

dor Madeira, que á do meu partido l . os PSDB.

. "Trata o presente projeto de lei de ampliar a composição

da Comiesão Normativa de Legislação Urbadstica, em duas frentes, •

condo conferir-lhe maior representatividade, como= segue. 1)	 w.

incluindo novas entidades ligadas =diretamente ao uno do solo, ao

planejamento e à preservação do patrimOnio hist:Sr-leo e ambiental * au-

sentes injustificadamente de sua mesa. 2-) Incluindo a população nas

deliberaçães da Comissão quando se tratar de decidir sobre matéria qu

afete diretamente seu espaço urbano.

Na verdade, o que se tem assistido IX ultimamente e o Poder

Público impingir alteraçOes AO Mtinio£plo que não' interessem à popula-

ção e este, por sua vez, tentando se organizar na defesa dos prOprios

interesses. O processo que vem sendo observado mostra-se gerador de 
Q(513. 0597

grande desgaste para ambos os lados. ~1~1~111~~10eii»
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FOLHA

1.

Folha n.o  /(/ 	do proc.
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DATASESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO

beth audianshia pliblica 10

menegIljap44424;1n••••nnnnn=ffil

isca-se portanto, com cuim ppojeta famuse com que as decisão°

possam ser tomadas democraticamente por todos os interessados, agili

zando os resultados e buscando-se um denontrindor comam* Ainda o pro-

jeto de lei corrige o anterior alterando a denominação nas secreta-

rias das das administraçaes regionais para a BecRetaria. Geral das

Sub-PRefaituras e eliminando o texto a extinta Secretaria de Pami.

lia e BOX Betar Socialx que ainda naa foram modificadas * Com a pala.

.vra a aeseasoria do autor do projeto que a relatoras a AZdaiza SPo

Bati*

A SRAI1ELI	 BOm dla, 8411 arquiteta o assessora do Idtreador

Arnaldo Madeira * A intenção desse projeto basicamente cão subdivi-

didos em dois itens * Primeiro item é realmente alterar a compoeição

dessa comiesão MEC fon:monco uma maior participação das entidadea

da sociedade civil para contrabalançar a representatividade do Poder

Executivo * Aí são acrescentadas alonee.a entidades que atualmente têm

papel muito importante na defeca doa interesses doe moradores nas

cidades: Está sendo incluído um representante do 'nov1E/a1 to *Defenda

São Paulo", um representante da Ordem doe ADvogadoa do Brada., a

OAB tem uma sub comissão do meio ambiente muito atuante, Estrio real.

mente muito interessados nos problemas da cidade e teca coneeguido

resultados muito importantes: Voltar a representatividade doe veres.

dores na Comiesãol, porque intimaras vezes são alteradas condiçaea

do zoneamento da cidade de São Paulo que entendemos que anão poderia

a princípio ser alterada fora de uma hei eepecífica, O Voreadr tem

outros projetos em estudo, em andamento para ter alguma outras col-

sas mas a gente eat& tentando fazer as coisas por partes * Vou expli.
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car isso novamente daqui a pouco. Ental i, è a proposta novamente de

ter um representante por bancada na =XI Itia3.vez eu deva explicar

o que é 011117~ dar; Secretaria do Planejamento existe uma comia-

são que é ouvida para fazer alternam) em aluna outros 0a1300 aspe-

áfficosi, Por exemplo, no caso de você° que cotão pleiteando alternai

no Coneamento através de =a lei, quando essa lei for aprovada na

Mimara o Executivo vai ser ouvido e provavelmente vai consultar a

Secretaria de planejamento e que pode ou não" ouvir a MG% Eu não

sei nesse momento o que eaté acontecendo nesse momento mas a ONLII

tem um papel importante, Outro papel importante, não sei se voo8e

já ouviram falar, das opernace interligadas. É lana lei que teria

por objetivo o deefavelameztto da Cidade•Poderia alterar índices do

zoneamento e em troca voes doaria ou executaria, construiria babita°

Oca de interesse social. Então, por exemplo, voée poderia alterar
uma consligao atá — nr3.o diria em uma zona 3. - mas num corredor, em

=a área prclzima de uma zona um. Algumas pessoas podem ter interesse

para construir mala área de apartamento ou até conseaguir muatar uca

uso permitido em determinado loto, algumas alternos de recuou, Ia-

so, quem analiea e quem decide é a Com edà..o de Wnaamento. Née ontem,-

demos que temos que ter a representatividade maior da Sociadade ci-

vil dentro dessa COItlieda de zoneamento para n'E"to ser decisão exclusi-

va do 13xecutivo * EffraPM~Iter33~~22=1
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A =aposição s uma das partee do projeto que propoeto aqui.

A eeggunda parte e e uma coisa que achamos muito importante,

si que determina que em qualquer decisão da CIW(?), a população que

mora na Área do entorno seja convidada a participar e a votar.

Atualmente essas reuniBes da Man(?) a popuslação notou novoe interee.

liados ate com tarefas neesae reuniaea. Mas, alce não tam direito a

voto. Então, no parelgrafo 2a e 39 desse projeto e prnposta a partici.

pação dos moradores. 15.0 se quando for a aprovação de urna teta ope.

ração interligada, como ou expliquei para vodu, ou numa alteração

•de zosearaento, mas tombem em outras eituaçUs que eetão socorrendo

aqui em São Paulo, que cl na insta/ação do obras de grande impacto de

vizinhança. Então, cão obras que eão ate permitidas pelo zoneamento,

e que eventualmente elas podem deecaracterizar to.taamente a &na de

entorno e modificar a vida da população. Um - ezemplo e o Shopping

Weet Plaza que teve uma operação interligada tamb4m, nas poderia

se inetalar. Vamos supor que perto da caga de vocae tenha uma zona o.

de poses De instalar um shopping. blau, quando o shopping estiveese

em °A:acionamento, instalado, a vida de vocas iria mudar completaram

E wcas não tam o poder de poder estar III votando pela aprovação dl=

eó, pela instalaçrto doam tipo de obra * Entoe a intenção do projeto

tambem a casa, permitirk com que os moradores do entorno de uma íre;

tenham o direito de °panar sobre a instalação de uma obra.

a. (aparte fora do microfone)

ft SRA. 	 OCIZU tem o seu regimento, tem o

estatu.to interno, como podam ser realizadas as reunieee, quem que do-

CÓD. 0597
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ve estar preeente, etc. Isso e° uma queatão de estatuto, e da Clilktt eu

não tenho aqui para poder explicar. Mae, talvez eu possa explicar que

os moradores da ãrea, existe no projeto como que 05 moradores sarai)

chamados. Então, por exemplo, quando ao alteraçães abrangeram ati 8

quadras, ou trechos de corredor ao longo de 8 quadras, são dois repre-

sentantes doe moradores« Nos demais canos, ieáo" 5 representantes doe

moradores.

Como que esses moradores vrao. ser avisados? A CM' detomminar

qual a &ma envolvida pela alteração, e ser: obrigada a convidar os

proprietarioe, mediante corresponancia registrada, publie.aça de edi-

tal por 3 &tu; consecutivos no Dizirio Oficial do baniofplo, alím de

no mínimo em dois ~jornais de grande circulação, com anteceda—

ela de, polo menos, 15 diaa corridos. Suta°. a cruz é obrigada a coa-

vidar ou moradores da tirea envolvida.

D3ntro desta draa, doia representantes teriam direito a voto.

O que cotei correndo atualmente na cidade tí que quando voa

tem uma ttrea, onde watt: havendo alguma intervenção, os moradores estão
-

formando aagoalaçaes para batalhar pelos seus interesses. Especifica

tambem no cago de implantação de obras de grundo impacto MITellela

•

CÓD. 0597
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a érea de entórno do 200 metroe, voa) pega a obra de instalação de

pacto, determina ua raio de 200 metros em torno dessa obra o aí voas

teria 'um representante dos moradores da imola afetada para opinar no c,.

Do de obras de grande impacto.

SRAt ztrutt COBRA RIBEIRO  - Easa projeto do Madeira no

fundo, no fundo, ele quer melhorar o que je tem. Tira fora a Cut e t

fora a Piem). Eu estava vendo aqui agora, porque eu 11 todos os repre-

aentantes e todo lmando ouviu, então ele tirou aqui da Cut e Pie%) e

.çolocou a OAB - continua? Ent?io, Ge a Cut caiu fora. Então, o que (lu: •

dizer é que aqui em São Paulo é uma balberdia desgraçada. Eu, como

Vereadora nova aqui estou eetranhando muito que aqui modifica de baixo

para cima, o que seria una coisa muito boa, porque e o inãeresse do • •

•vo que eatá mudando tudo. Por que Porque aqui ninguém respeita ningun,,,

Então,' ncSs temos uma Zona 1, que começa invadida pelo comércio. Eu se

porque eu moro em uma Zona 1 que etrtá sendo invadida. ' Estou brigando

há cinco anos e itião consegui nada. Daqui a alguns anos venho h tramara

•para dizer: olha, a minha Zona 1 foi para o brejo, então voa botar

zona comercial que dá maio certo, porque na /orada voes vender o ime-

•vel ou comprar um imével e de acordo com o zoneamento, não e aosimV••

tão, eu vou comprar uma casa, e Zona 1, 4 o preço X porque *aquele

zoneamento não permite que tenha quitanda, mercearia, padaria* porque

Zona 1 não pode ter comércio, 05 que naquele local que é Zona 1 9 ao 1- -

goe doe anos vai ser traneformando em una zona mista, tem tudo, daqui

a pouco tem prédio, tem tudo. Então, os moradores irem aqui, que è o • =

co de alguns que aqui estão, para dizer o seguintes nes não queremos

mais aquilo, queremos outra coisa, porque a prepria Prffeitura, a préH
CÓD. 0597
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pria Administração ao tem condiçiee de saber que está havendo-uma
vazão. Voai vai lá, faz queixa, não dianta, vai lá, multa, eles feoha4
eles abrem de novo, torna a fechar torna a abrir. Então, catamos;

do o zoneemento de ao Pelo por obra do acaso, infelizmente e isso,

voais não são as primeiras pessoas que vim aqui mudando o zoneezento e

pedidndo para =darl e a gente tem mudado. Porque vim aqui traz fotos

do local, traz que o local 4 cheio de comercio, tem gente que já com u

casa para abrir comercio, quando comprou já comprou para comercio. CM

'trio dia vieram duas senhoras aqui que compraram duas casas na IndiantL.

polis para oomeroio, 94 que lá ti Zona 1 e elite abriram comercio, e o

que e pior, deram o local para abrir comercio, local da cana e akora

estão sendo multadas pela Prefeitura porque não podiam abrir o comerei,

lá. Se que na hora de Be inscrever, o fizer= com endereço da casa ond

elas comprara*, sendo que na Prefeitura deram o alvará. Olha que caixa

absurda e o IPTII da casa já 4 comercial. Ah, leso estão Otimoe, já es-

tão cobrando IPTU comercial, sci que passou o fiscal lá e falou: vou f -

char. Como vai fechar? Estou tandtionando já faz um ano, Por qui? Porqu

de acordo com o saneamento não podia ter comerolo. Quer dizer, e =a

coles complicada o sone~ento em São Paulo. E infelizmente, a gente t-

urra Comisso al para estudar toda essa necessidade ambiental, porque

ao pessoas les vezes isao iludidas. Eu quero comerei% comercio 4 bom,
mas ela não sabe que esse comercio mais tarde pode ter um transtorno

na vida, por exemlao, construção de ehopping que ela lembrou, lha ahop.

ping conetruido'no local acaba com as possibilidades de tranquilidade,

rede de ~goto, rede de ágaa, porque ali não estava previsto um shopi

pine:. Conforme o píedio, hotel cilia voai conetrOi voei acaba com a poa.

COD sibilidade de outros moradores. Mas, a grande verdade e que nets não
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• entendemos nada de politica urbana e nem de meio ambiente, Eu presido

esta Comiseão desde janeiro deste ano e estou tentando entender o que

è politica urbana, o que 6 meio-ambiente. É muito importante, ed que

• Mo, povo, 23710 sabemos disso, a não ser as pasmas que lidam com isso

no dia-a-dia, talvez pessoas ligadas a essas associaçaes que lidem c

esse problema* Porque nès que estamos vivendo em rao P ulo estamos

situação ce.ètica, ningtiem sabe para que lado n4So vario° e cada vez mais

São Paulo se transforma em =ma cidade feia, horrososamente feia, não

sei porque, * Os prèdlos que fazem por ai não dão controlados* Outro di
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leo sei as voces vima nos jornais um engenheiro que via aí, famoso, e

falout *cada prédio feio que então conatruindo na Carlos Berrintb*. Eu

até acha= bonito aqueles prédio°, aquela vidraceira, quanto vidro!

Igual a Cãmara, 86 tem vidro. Diz que é anti.tudo aqueles vidros, é an

ti nao gel o que, é feio. Tem une que ano verdes, outros ano azuis. É

uma miceslaa' eak elá passaram na Carlos Berrini? Que è lè perto da ponte

do Marumbi, $11 perto do Shopping Mortnabl, Dizem que a nova Paulista

Daquin 11218 anos vai ser a Paulista, lã só tem comércio e tudo pré-

dio bonito. Tem bancou inclusive. Eu passo olho e olha cada prédio bo.

tollf, olha que moderno, Ai vem o homen o diz que é tudo anti-tudo,

leopfedlos tem problemas ~Lenimos de barulho, eles teca problemas se-

ríssimos de penetração de sol. Enfim, tudo aquilo que achamos bonito,

é horrivel, Igual essa Catara que não sei quando foi feita, maio ou me

nos, mas deve ter une 20 anos, nem isso, e 6 toda de vidtro. Um calor

aqui* dentro insu.portivel. Por que? Porque o sol bate e não tem como

aparar o sol daqui, E não é veneziana que vai aparar. Enfim, Ás preci

esmos realmente ter uma política um pouco mais habitacional, pana pode

mos morar numa Cidade que fosse perfeita, Bom, mais alguém? Nós temos

aí o senhorno•Taldemlro• Acertei,

O SMAZDEIIIRO _ANTONIO DOS SANTOS Eu represento o Sindicato

dos Corretores de latSvois, licis concordamos com a idéia do nobre Term.-

dor, Achamos necesdrio a ampliação dos raelabrze da Comis 'sio. Só lamen -

mos que o nosso Sindicato rgo tenha sido lembrado para participar de-

Comissão, e estamos pleiteando isso. Queremos colocar na Mesa o nosso
à

nono para fazer parte da Comissão, co for poseivel.

A SNA,ZULAILCOBRA/ BIMBIRO Mala alguém quer fazer uso da pa.

CÓD. 0597
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lavra com relação a case PI? Então, vamoe dar por encerrado e va

moa agora para o PI: 357/93, o autor ftt o Vereador Gilberto gassab, que

est& aqui, Altera normas de uso e ocupação do solo =a trecho da Aveni-

da São Gualter.

Tem a palavra o Vereador.

O VáltriaBERV FASSAB - Obrigado, nobre Vereadora Zulaia, Preside.

ta dessa Comieeão. Eu queria justificar perante a nossa Presidenta e a

Cínara o por quB da apresentação desse projeto de lei. No início do

fomos procurados em nosso Gabinete, por uma comissão da Amociação Co.

marcial de São Paulo, distrital Pinheiros, que nos fez relato da situa..

ção da Avenida'Sgo Gualter . da situação doe imévele e dá proseio que e,-

tavam sofre:313.o dos orggo' e públicos, que tem a mieeão de coordenar a re4

ao. Etz como morador do 'bairro, conheço 'ben Q problema. Mirim) doe iméve

is forem utilizadoe para fins comerciais, o achei justa a xxiivindicagão

de que fosse regularizada a 'atuação ou , pelo menos, que fosse dada

comunidade oportunidade de ter um projeto apresentado Pela dmara, que

o projeto chagasse ao Plenário. E evidentemente, posto em Plenário, que

a cominidade ;nese a sensibilizar co Vereadores desta Caea. Entilo* cum,-

prindo esse compromisso, catamos nos esforçando ao mimo para levar o

projeto ao Plenário. Isso hoje é praticamente a Ultima etapa, a partir

dai teremos a finalizaçáoa e com certeza caberá a Casa a doais:Alo' final.

Tenho certeza que a comunidade, através das ame entidades, irá saber

co posicionar. E ca'boul (ruam tomar a docisão final, Agradeço a Pre

aidenta a oportunidade e gostaria que as lideranças se pronunclassaa,

porque devem ter algo a falar sobre o projeto.

A.ZtlrI.m...ã.,T.L.W",90	 . Passo a palavra aos interessados.
COD. 0597
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Quem clulaer fazer 1150 da palavra pode usar o microfone e ao identifique

por favor,

zuleáll—sciban beiro

4,1
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(?)O Sr. JOS4 GMALDO Juilquk PUTO - Sou proprietário de

W. doe iméveis da avenida São Gualeer(?). Eu vou fazer um breve relato,

mas gostaria inicialmente de passar Às marfo da Vereadora um relatério

que nós preparamos, onde a gente procura dar algune.... Eu vou discorrer

rapidamente sobre ele, porque acato, folhando, fica mais fácil o aoom

nhamento.

. O que pretendemos mostrar as pessoas que aqui compare-

cem, que vieram dar uma eutte~ manifeetação de apolon a esse projeto

do Vereador Kaesab, e o que a gente está procurando mostrar é que a ave-

nida de São Gualter teve o seu destino traçado no instante em que se

fez o loteamento. Na verdade, eu concordo com a Vereadora quando falou

que na mesa São Paulo muito pouca gente entende de meio ambiente ou do

que vai ser uma rua quando crescer, e a são Gualter é um bom exemplo dl

80.

Á São Gualter foi ineerida dentro de um loteamento Z-1,

eci que essa rua teve is traçado absolutamente reto, 1c retilíneo, ligando

duas partes, dois extremos da zona oeste. Esses dois extremos que tem

dois pontos extremos o alio muito vetores, ou formadores de tráfego. Na

verdadex a boa preocupação com o encaminhamento de qualquer via na nossa

São Paulo deveria estar já caracterizada ajá na épooa do seu loteamento.

CÓD. 0597
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Tudo isso como hoje 6 feito nas grandes obras, com um relatório de

pacto de meio ambiente, o loteamento não tem o mesmo tratamento, princi-

palmente se olharmos que o nosso loteame:ato data de muito tempo aluía,

elo foi aprovado em 1955 e 2at a lei que o regulamentou bem anterior,

de 1937, quando não se penetiva muita coisa em tornou de cano =ta seria

S'ão Paulo. 'Lao o fato e que ao ser a dado um traçado tão retilíneo para

a rua e mas dimcnages em quo e, bem larga, ela liga a ponte do .Piqueri

e a Pregueia do (5 praticamente numa reta. Nós juntamos um mapa mostran-

do exatamente uma área do drenagem de velculoa que co dirigem para o ou-

tro lado da zona oeste, que á Cidade Universitórias Na cidade, na verda-

de, o miolo da cidade, uma grande ilha ligada por pontes atravessando

o Tieti e o Pinheiros. A St3',o Crua/ter liga a ponte da Cidade Universitá-

ria a essas pontes do Piqueri, dremazulo uma área muito importante de t

sito que se dirige obrigatoriamente para a Cidade Universitária e tam-

•em tramitas que ligam a Bandeirantes e a Anhangnera, que são duas rod•

= ã Raposo Tavaree e à R41.13 Bittencourt. Então hó, uma drenagem de

uxo muito importan.te. Nós estamos lezittit medindo o transito da nossa
\•

F

enida, São Gualter, desde 1989 e apresentamos no nosso sizat relatório

traçado do como tem eido a ovoluça'o desse traz/alto.

11111.111911.11~~~1~51~11~111.9
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Em 1989 tinhamoe 1100 veículos por ka*ra hora, Hoje são 2,000. Nesse

meio do caminho passamos por ~adota em que chegou a 1300, 1600,

Isso 41 objeto de um gráfico que agente fez mosto:ando como está a

projeção dance transito. Idas não 4 od uma questão do deetinação

natural, tona vez que a avenida tem esse traço tão retiIimeo e que*

portanto, querendo ou não, a dinâmica da cidade vai impor um trtuzei

alto a essa avenida, tornando impossível como moradia. O que %miemo'

regulamentar a São Gualter de tal forma que seja precervada a Z1

que está por traz da São Gualter, O pleito nosso foi acatado pelo

Vereador Gilberto Zaaeab buscando casa preservação•Temos Ei amplo

trabalho fotográfico onde mostramos quadra por quadra, como está a

~pagão,. A n£vel de miai construção não houve diatorção da ocupação

da avenida, A maioria das casas da avenida hoje 'são engrolais e há

preeervação da todaa as ruas tranaveroals que então fechadaa nantio.

varam sua integridade como Z1, Haverá uma fotografia ar, não foi

propoeital l , mostrando uma criança aprendendo a anda:r de bicicleta

com o traneito em dia normal e a rua sendo usada danamento como

Z1, O relatdrio busca mostrar a tandênala da Av, São Gualter, Nem

um de ade co estabeleceu lá como criminoso, Os investimentos orichim

para habitação na Av, São Gualter se deterioram a tal ponto cpie hoje

çriera quiser vender para reeldãncia não obtem sequer o que investiu 

p8 1 viand	 weineemento	 18.8-91
iffi~e11~1•111~........ Mgr+. ptimailamwrian:

O hmcionário
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.

ali em terreno e construgão porque ela se deteriorou a ningwka quer

nenhum ladvel ali para morar. O nível de pd, de fuligem e de ruído

dado o volume de trafego que tem a torna impraticável para uso real-

denota-1. Com esse projeto de lei que cot& sendo apresentado a gente

visa regulamentar e tirar das nossas costas a sanha da Prefeitura

sobre o ponto de vista de que estamo° sempre transitado e julgado.

Sempre somou considerados culpados e nada se pode fazer para mudar a

realidade da avenida sobre o ponto de vista de trânsito porque fechar

a São Gualter seria impossível, o transtorno que provocaria para as

ruas paralelas para acomodar esses dois mil veículos por hora.tt

O que a gente quer 4 dar o nosso apoio ao projeto e contribuir de

alguns forma exercendo a nossa cridaclania no sentido de mostrar que o

projeto do vereador Kassab 4 oportuno e ma nos tira dessa eituedão

ridícula onde nossos imdvels tem IPTI1 comercial e no entanto não podr.

ser comerciais. Temos que viver trabalhando e dando age emprego

escondidos, mas sabido que estamos lá, tanto 4 que temos no nosso

ttrabalho um levantamento de toda a avenida São Gu.alter, cadastrando

todas ao cama que coã comerciais. Errou poderão haver nesse levanta-

mento, mas ao contrário, reaidemolas que estão sendo identificadas

como reg:Janelas quando na verdade 4 mais umaaresidéncia" sendo unada

para comdrojek,	 rpm: por medo a porta 4 fechada e eles não se 
COO. 0597
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zoneamento

declaram CO= comerciaintes. Os demais estão ai declarados como

comerciais. É a nossa contribuição. Agradeço a oportunidade. (?almas)

A SRA TRESIDENTA (Zulaie Cobra Ribeiro) - Mais alEuem

quer fazer uso da palavra?

18.8.93
FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃORootzio DATA

4

F8 vand
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O funciei	 •	 *******	 -

11111111111~~1K ? A Secretaria do Planejamento não veio hoje. Oe
• caimão' e oficiais não se encontram hoje na audiencia pablica, mau foram

ultimados. Acho que esse eenhor que acabou de falar a o representante

de todos os moradores de comum acordo, não teia nbaguém aqui control:alo.

Os contrutrioe não vieram, ou'nío teia. Isso o senhor deixa para juntar

no processo. Xale aguam quer juntar mie alguma coisa que trouxe com

relação ã lv. São Walter.

O Sr. Idrio Furegatti	 Sou tumba= ezpresfario elj estou 1.

ealizado na S'à'o Walter. Apoio integralmente tudo o que o ~apito - -

mente falou aqui e aquilo que o projeto, que o nobre Vereador Kaseab

esta propondo, realmente £o nosso desejo e estamos todos aqui. Maa

temos outros adicionais para serem inclUdoa, então, gostaria de sabe .

se até a premtrrn audiOncia se poderfamoe trazer videos elaids conto .

me o Hagapito mencionou, a flancia, do transito que hoje existe ali e

a poluição canora que existe lz, os =Moa, realausizte. Esta a eelocag. •

que queria fazer.

j A Sra. P1ESTIGNTE(Zulai8 Cobra Ribeiro) - A prSIrs ma audis a-

eia é em 15 de setembro, tem um tempo ainda bom para serem juntados.*

Agora, a quentão do vídeo, eu não sei, para projetar vIdeo aqui, não .1

se a aia' ara tem aparelho. Ah: Voas trazem tudo. Então, está' ótimo.

Entao' a gente podia fazer a prixima audi8ncia lí, estou querendo sai

daqui, não aguento maie. Aqui ninguém cabe se faz nada aqui: dentro •

Camara.É impraesionandle como o povo nru) sabe para, que serve vereador

nesta Cidade. Ecoa Ultima campanlaa a gente constatou isso, vereador,

para qa vereador ? Deputado é bom, deputado eles acham timo, não -
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fgt:

porque também, E outras coisas, mas vereador, 4 uma vergonha, ninguéza

sabe para que cerre vereador, Alguma pessoa deve saber, mas a maioria

no sabe. Entgo, gostaria que nés adunem:ou da Czima.ra e rosnemos fazer

as audiancia.s pliblicae nos locais, suta°, se nés conseguirmos, para o

dia 15 de setembro um local 14 CO os senhores descobrirem um local

14 =Se vamos para 14 Vai a comisso, são convidados todos os versa

dores, os que quiserem ir, até os que moram na proximidade, tem muita

gente que deve morar por 14 deve buscar voto 14 entrio, a gente vai

convidar e vai fazer a audi8noia do dia 15 14 dependendo en.tao,

que o senhor estEt bem disposto, mut com slides, da gente poder arrumar

tua local para a gente fazer coma reunião. Pode ser qualquer local, uma

igreja,

O Sr, 	 /k)demos indicar a Associaçao

Comercial paru esto fim,

.z..azat~.....L...~PRUSIXENTE Mai& .2.nobra b ) (Sumos =eito bom

ratião ákt fica acertado, dia 15 de setembro, vamos fazer a audiencia

15 de setembro alo " vamos poder fazer nao, porque 4umi quarta-feira e

a gente tem ao outras audianoias marcadas, Eal itío, Luiz Fernando, née

vamos Marcar una outra data, que pode cor um dia antes ou um dia depol

15 de setembro 4 una quartamfeira, entao, vamos Marcar dia 16 de net

bro, porque no pode ser antes que nó dtt os 15 dias, 4 isso, ou pode

dia 14, Tudo bem. A gente vai deixar o dia 15 para os outros e vamos

marcar 14 ou 16, Alguma prefertmcia da maioria, para terça ou quinta.

Ida 14, uma terça-feira, nata% esse projeto do Vereador UI:nabo fica

para o dia 3.4 de setembro, que 4 uma terça-feira. E contido o Vereador
QÕD. 0597
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A.PART

.......... ...... .do pr,p,c

Audepública

TAQUIGRAFO

mord, 134993

Arnaldo Madeira para fazer parte da nos= troes saodeeta, porque ád

estamos no fim rala alguma coisa?

aja.'	 Somente para dar o endereço

da Associação Comercial de	 Simão ilvareem

mememeneme~ffleemie"~e~

==7Zi
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ZONECENTO
TAQUIGRAFO

Angela

A SRA. PRESIDENTA (Zulaie Cobra Ribeiro) - Depoio, o

senhor deixa o endereço com o Luis Peruando, por favor. 	 •

Eu até gostaria, CO ou senhores concordarem comigo,

de fazege# Uma coisa um . pouco maior, de colocannos una faixa

no local, chamando os moradores de uma nantika geral.

O SR. mingau) musa 	 Nobre Vereadora Zu-

laia, eu tenho uma sugestão, já .que a sua idéia é tão pertinent

to. Como sou Diretor da Aosociação Comercial,paz~a~

e falo Inclusive em nono da Diretoria, como a Associação Comen-

ciai tem vériao distritale, canalhadas pela Capital inteira,

deixo aborta a oportunidade para que todas as audiências pab1i-

Can •••

O 5L)Irrti,rwerrinSra 	 " • n 49 sejam divulgadas

na alai:rd:tal da Aesociação Comercial.

ZulaitS Cobra Riboirol Isso ed, pa-

ra n623, é uma coisa muito boa, porque tonos muita dificuldade em

mandar fazer a faixa, o que pagamos do bolso da gente; dopoio,pa-

ra colocar a faira,è um outra problema. Atd paramos a fazer. Co-

mecei, muito autikalaamadenacnte no começo, ria° paret de fazer e de

distribuir faixas, porque tínhazaos do levé-lao para São Mateus%

para bairros mala diotentes e não tfnhamos um ponto de apoio.

O SR ett.TT:RWRIX) 1r1"..CIN14 	 ••n• Eu também assumo o c

promisso de imos juntos lá. La te acompanho, para que a gente

ça para que o jornal da Associação Comercial, junto com todos os

acuo éreos de divulgação, pastem a divulgar as reuniaes.
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Angela ZONEALMNTO 18 .08 .93

A SRA. PRESIDENTA (guiai° Cobra Ribeiro) - Toso é muito

importante, não só no interesse desce questão, mas de outros pro-

cedimentos.

O SR. G EASSAB  D3 todos. É caio co

Ao:meai editais. Evidentemente, Dont gratuito. Serás nAudiCn-

eia Pliblicar do dia tal."

A SRA. PRESIDEUTE (ZulaiG Cobra Ribeiro) - Liuito bom.

O SR. GILBERTO ICASSAB 	 A gente atè definiria

um espaço no joznal, del=riamoo = espaço para ao audiências pá-

blicas da Contusão de Habitação. Acoita, todo mundo fica cabendo

o que vai acontecer na semana e onde vai acontecer.

A SRA. PRESIDMITA . (Zulai8 Cobra Ribeiro) Porque ndo

tínhamos do tor um meio de commicar c= a população de são Pau.:

lo. A população tom de caber o que está sendo feito aqui na Ca-

mara, a pedido dessa própria populaça°. Sé quo vem aqui 10,4 por

que o reutante fica lá fora e ninguém cabo do nada. Ai vai roOla

mar: "1,:udarma o zoneamento da minha rua e ningguém falou nada,'"

•O isco porque não lut tima comunicação.

OSR. GILBERTO XASSAB  Vereadora, acho que po-

deriamos fazer ma vicita aos grandes jon2als da Capital, para que

eles criem um espaço de utilidade pública, a fim de que ele° tam-

bém divulgu.= essas rouniees.

A SRA. PRESIDZ;TA ÇZulaie Cobra Ribeiro) - /Dalt* bm.

Está tudo devidamente registrado no microfone, portant%

está devidamente registrado. Vamos pegar có o endereço da Assoei.
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Frbhd n.0 LO ire
ORADOR

íuncion:rio.

çao Comercial. Agora, com o Vereador Saesab dizendo que 6 Dire-

tor da Aecociaggo Comercial e vai ter esse contato com todan as

aseociageee 6 todoo os bairros, dacwo por encerrada cota nosea

audiGncia pública, agradecendo a presença de todors.

teso 6 muito bom, para née, porque no JÁ o interesse,

nao, a preeanga física também é muito ix~ importante, até para

conhecerem a Camara Municipal pcir dentro, essa beleza que é a ca

mara Municipal do"São Paulo. (Ricota.) Tez muita. &ente que nunca

entrou o que para entrar aqui teve d2xxxtrx problenaa. Alléo, va-

mos denunciar, =ia uma vez, °et& aqui o Vereador Madeira, o Veres

dor Kaneab, affizaztaziaxlha quo a Comieeao de Política Urbana já en-

trou com ura ofício ao Preeldente da Cana, Mesa, para que poma=

mudar CO30 expediente de entrada na amara Mtudelpal de Tão Paulo

que iS uma vergonha, toado vaca tez tuna porta que cada vez maio di

minui. A porta, ao invés de ser aberta ao povo, diminui cada vez

maio. lã, me=a, tenho dificub‘do de entrar pela porta, ~Fax

pataco por ela conetentemente, porque a3.1 fica Ima fila, visto que

o atendimento lie vezes é feito por uma pessoa ed au duas. Ente*,

quando cherpm -dez pessoas ao muno tempo foi= uma fila. Quem paa

ea :Ia rua diz: *É fila do que aquilo?* Bata IS a fila do povo que

renda vir is. Camara Municipal de São Paulo.

Eu, se fome povo, não vinha, porque ter de chegar, de

me identificar e de enfrentar a ,porta fechadinha. Deveria haver

uma itlentifientu') do lado, onde ao peesoae co dirigiriam, uma eu

pécie de um baleio, porque ninguem aqui 6 bandido, diga-.se de paz

COD. 0597
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DATA

1Fo lh a m

UL 	
/unctonarío

saem. Essa hieteria de bomba, do vez em quando vem, inLpend.ente

mente dessa coisa de se identificar na porta. Há pessoas que en-

trem coa sacola e as sacolas não eao rovietadas. Tem assessor meu

que entra e sai aqui o ninaudta ve nada.

Então, e vma coisa pre-forma. J& que í pro.:fomaa, reinei

te.-ao o povo. Façem dois balcães do lado, com atendimento perfei-
c•

to, una dez fUncioserios, .9.

z-z.- x

Observação feita a fora do microfone.

Zulai8 Cobra Melro .Quer dizer,

peitaram de um homem que Presidente do Si ndicato dos Corretores

de IMeveis do rmicipio de ao paup.o.

Rata% aproveitando a oportunidade do Vereador !ladeira,

que tambem d da Cominam. de Finanças, vemos tentar tirar isco. A.

cho que o melhor e tirar cepa identificação, porque acho que quem

vem aqui e porque tem um. interesse qualquer, como o de falar com

Vereador, fazer uma proposta, Esse negecio de ter de co identifi

lá embaixo parece coisa de 10PS. Eu no lembro do D3PS, da Po/feia

Federal, onde tem de deixar documento e aquele nogdoio todo.

Se eu já não coutava daquilo lá, imasinem isso aqui, re.

lu, na Caga d.o povo.

Bom, vozioa dar por encerrada, agradecendo a presença do

todos.
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FOLHARODÍZIO

causa() DE routsucã. URBANA. METROPOLITANA.

E 11E10 A=IINTE

PRES1.1112i - Sra. Ver. ZITLAl2 COBRA. =IRO

=EROS $	 - Sra. Vereadores

AIMAIZA. SPOSATI

MOMO DE PAIVA UMTIZRO PILHO

=O PIM

CRESTIRA Ite SOUZA ZAJOLO

EtarLIO INEGH111]

PARIA ILIEUL

CIA Pd13131CA, realizada no dia 15 de setembro de 19939

para tratar dos Pio.:

- 388/93, do Sr. Ver. BnIno Poder. sobre ~emento.

- 344/93, U Sr. Ver. Arnaldo 2.1adeira, sobre a Camisa* Normativa

de Ilestslagio Urbanística.

- 357/93. do Sr. Ver. Gilberto Zassab, sobre zozteamento.

SOLICITANTEt - Sra. ver. zuzat cama =armo

(Mamo n2 81/93 1 de 05 de aosto de 1993)
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Cl Angela EP1
Aud,Pabl.. 15.09.93 REVIM

A SRA. PRESIDENTA (Zulaia Cobra Ribeiro) - Eeta reunião

tem por objetivo tratar do PII . 388/93, de autoria do Vereador Bru-

no Poder, qu.e "Altera o Zoneamento dos seguintes logradouros: Ai-
,

venida Valentia Gentil, em seu lado farpar, entre a Avenida Maga..

lhãee de Castro e a Praça Vicente Rodrigues; Praça Monte Castelo,

eia seu lado par, e Praga Vicente Rodrigues, em Ema totalidade.

Os logradouros 'listados seriam excluídos da Z1-035 e en

qu.adrados como corredor da uso misto, Z8-CR].

A justificativa do autor a da adequação da legislação ã

realidade imposta pela prépria dinlimica da Cidade.

A Comissão de Justiça é pela legalidade. (Pausa.)

"A presente iniciativa enquadra-se nessa atim.a catego-

ria (expansão),' Diante da situação de fato, impossível se tor-

nou a moradia nos iméveis eitaados nos trechos indicados. A re-

gião, visada por este projeto, de há muito converteu-ao em corre

dor de tráfego, facilitando o acesso à Marginal do Rio Pinheiros*

Rodovias Riste Bittencourt e Raposo Tavares, além do escoamento

doe Iraículos que se dirigan pela Ponte da Cidade Un.iversitéria,

City Pinheiros e City. Lapa. •	 -

• A.8 coneequencias desce intenso volume de trafego coã

bem objetivas: trepidaçaes nos im6veis e barulho intenso e laxa

incessante, conforme mediçaes realizadas pela CEZESB."

Aqui foi juntada uma contagem de veículos em varlos dias

e 110r:irias, que transitam na região das Praça Monte Castelo e Pra

g:: Vicente Rodrigues - e Avenida Valentia Gentil,

CÓD. 0597



FOLHARODÍZIO DATA CONT. P/PARTEORADORSESSÃO

C/,

Folha n.o..	 	 do Proc.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA110 'M	 194)) 
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TAQUIGRAFO

ZoneementoAngela 15.09.93

.	 Aqui ter.bén consta mi abaixo-asssinado de proprietários

de casas.	 ,

Vou dar a palavra, então, 4108 interessados nesse proje

to, que queiram fazer uso da palavra. at, tivemos uma aucliOnaia,

que foi no dia 18 de agosto, e esta é a segunda.

Pois não. Queira as identificar.

,O SR. rICOEL 	 - Sou morador da Avenida

Valentia Gentil,

Estive na reunião anterior e fiquei de trazer o laude

de medição, feito pela Regional Batas:itã da gestão anterior, re-

lativo a. poluição sonora, em vários dias e horários; fotogra -

fias do local; um :mapa para mostrar a localização da Avenida Va

lantim, o qual também gostaria que fiCILIWO anexo ao processo.

Ribeiro - Ele passará

a fazer parte do processo.

Mais aluna coisa?

O SR. MANOEL 	 - Tem outros interessa-

dos, moradores do tega:14 local, que também gostariam de se pronua

ciar.

A. SRA. PRESIDENTA (Zulaiè Cobra Ribeirol.- Alga& mais

quer fazer uso da palavra? (Pausa.)
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'o sit. JOS2 mun - Sou morador da Aveni-

da Valentim Gentil e gostaria de infonaar que- os relatórios apon

taatxuaa poluição sonora acima de 70 decib61s, numa Zona 1, onde

não pode ser superior a 50. Isso ocorre em vários horários e

em vários dias, principalmente às aegundaa-feiran, ãe cinco ho

ras da mw1321, em que essa poluiçãc') sonora t bastante elevada,ben

como aos domingos.

• Esses relat6riou apontam, tamb6in, um transito na

de 3 mil veículos por hora. o que torna impossível ma Z1, Ima

área eetritamente residencial, no locai. Isso tudo traz indmeros

problema° para os raOradoree, gize não conseguem ~dar o veículo

nos horários de -tráfego mais intenso, como no meu caso, alia da

poluição ambiental. liaria, tudo o que tem contra una Z3. ocorre

na Avenida Valentia Gentil.

* 0.„SRA. PRESIDINTA (Zulea C.1ib3 Qual 6 o tamanho da Aro

venida? Qual a metragem?

O SR. JOSÉLLUIZ	 10 Oitocentos amil

troa a Avenida. Já a Praça è pequena.

O que eu gostaria de InfOnaar 6 isso. Obrigado.

A SRA.. PRESIIWITA Zulale Cobra Ribeiro - liais algum

deseja fazer uso da palavra? (Pausa,)

Quem 6 o relator desse processo? A A3.daiza? (Pausa.)
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TAQUIGRAFO

Zoneamento 11.5.09,93

CONTJ APARTE

O SR. MOACIR TEIXEIRA DA SILVÁ - O meu pai é proprie-

tário de taCizadvel na Praçao mas ele não , pode vir por se enéon-

trar doente. Dahrenta alo= tempo ele morou na Praça, mas ficou

• impraticável * divido ao barulho. Ele então se mudou de lá.

A casal durante esse tempo * como o, zoneamento era 21*

não servia para e.le e não servia para ninguém. Por ias% a, ca.

!Bafo/ invadida e ele teve de se usar da Juetiça para poder ob-

ter a reintegração de posse do imóvel.

Esse é um problema de todos os habitantes daquela re-

gião * inclusive os da Valentim HIZIMaã Gentil. p tráfego é

muito intenso e de casiuhsciee pesados * ansataRramdás o que* aihn

de destruir o uuSvei, no permite que conaigarbaa donnir.

Então * eu acredito que deva ser mudado realmente esse

zweamento * pois está irapraticável.

Era e& isso. Obrigado.

O SR. HÉLIO BACHA. - Sou Assessor do Gabinete da Vereado-

ra Aldaíza Sposati.

Estou usando a palavra para fazer algumas perguntas * co-

locar algumas preocupaçaes minhas.

Tenho visto sempre me andiGncia.s públicas * onde discuti-

mos acerca de mudanças de soneamentow uma forma de ver dos morado-

res que reivindicas ,essas alteraçaes como se o saneamento de onde

eles mom dissesse respeito a eles prOprios enquanto moradores.

Gostaria de trazer para esta =Agencia* em especial pa-

COD. 0597
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DATATAQUIGRAFO O H A DO RSESSÃO

C2

_

	  o Á r9Folha
tycL O 7)44

O Funcionário__

cortTJAPARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
-TAQUIGRAFIA-

ra os moradores, ma preoctrpaçráD de que o zoneamento não 45 uma

garantia apenas para aqueles que mo= lá, mas 6 um patrimecnio

da Cidade ‘ Ou seja, uma área arborizada, com casas unif=ilia

res1 com determinada área de conetru.ção compatível c= o terre-

no, avenidas, etc, faz parte das pessoas que mo= lei.

Eu, por exemplo, sou a de vários bairros, porque sou

ciclista e a usufruo doas= condlçaee do Z1 como cidadão da ci.

dada de São Paulo. Ou Eleja, a quentão que os senhores colocaa,

aqui, de que o indica de decibéis, o volume de tráfego, etc, se-

rá que dizen respeito ao zone=ento ou diz= respeito ao I= DSV?

Será que n6s não estaremos garantindo ura direito do morador daque

la rua, um direito do conjunto da Cidade, de preservásrsemoe o =-

biente urbano da forma como foi planejado?

Eafiza l estou querendo trazer para a audiCncia pública

novos elementos de diecuscho" senão sempre fica Inaa situação de

11±2af difícil wvaliaçBkr ou seja, o interesse dos moradores 6 Dera

pro de liberar o z=e=ento, de foram a valorizar os seus tarro-

nos

Acho que deveríamos taab62 estar pensando e os pr6prios

moradores estarem discutindo ecoas outras questaes. t. isso.

O SR. MANOEL	 - Antes de fazemos esse

abaixo-assinado, antes de discutirmos a situação da Avenida Valen

tixa Gentil, no seu contexto, fizemos várias reunilies„ não apenas

entre n6s -moradores-, mas c= a Reff;lonal do 13u-tantã da gestão 02/-n

COO. 0597



Folha n.o 	 X(2.--  do

W	
PAc.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P	 c1_0 344 de 19  4), 
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RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR. O APARTE

C Angela Zoneamento 15.09.93

tenor, discutimos muito isso daí, tanto 4 que saiu esse relat6-

rio inclusive _favorável a alteração do zoneamento, e do 13Bir, taza

bem,. Porém., como se trata de =a ligação da Rodovia Regia 13it-

tencourt, de toda a zona Raposo Tavares c= Marginal Pinheiros

zffax o rev não achou local para que realmente fosse feita a dis-

tribuição 'viária da região*

Então, ap6s quatro anos de intensas discaesaes, os mora

dores estão aqui para dizer isso, há pessoas que fizeram plantas

para a edificação de ita6veis residenciais e acabaram desietindo

quando houve essa tranefozmação viária. Ri ymtlaxazza plantas

prontas para lidei° de obra, mas pararem porque realmente se tor

ncru. impossílnal de morar no local.

Agora, quanto a preservação do local, a Avenida "Mien

tiza Gentil é ~a:~ o único trecho de uma extensão que não faz

parte de um corredor, porque a sua continuação, que 4 a Ilagalh41.30

de Castro, já é uni corredor comercial, E antes da Avenida Valen-

tiza Gentil, antes da Praça Monte Castelo a Rua Camargo, já é. um

corredor também,

Estão, ficou uls; zaz~mczaita trecho no meio que fi-

cou praticamente isolado. E a !Lagalhé*" a de Castro contorna, tembn.

pzioxzi:acia confo=e o zaapa, já é um. corredor, Assinta, fica realzaen-

te difícil para os moradores discutir toda essa situação viária.

Ponom quatro anos de diecuseties a respeito e achamos co-

no ilnica saída para n4e moradores, para mi ni Tni zar o problema, por-

gale hoje 124 casas abandonadas ao longo da Avenida, há terrenos va-
CÓD. 0597
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DATA ORADORSESSÃOTAQUIGRAFO

Folha n.o 	 4 	do proc.

¡IA	 /IA	 de 9L
O Funcionário_ 	

CONT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

zioe que não tem especulaçao imobiliária, não há condiçaes de edi

ficação para uso resideneial. Segundo relat6rios do DM, lidos

logo no in.{clo t bem calo da C mos:c * realmente nao existe outra

opção para o local.

A SRA. PRESIDZITA Zulaie Cobra RibeiroL— O que eu li

foi a justificativa do autor.

O SR tumor, O que tinha de ser pre

servado na rega% conforme eu deeenhei no mapa* as bolses que

foram feitos * para que nao haja invasão do trafego * nos locais que

continuam* hoje* como Zona 11 a os quais ficarEol acredito eu* pre

sorvados com lesses bo1s8e0 que foram criados * que impedem a invaa,

são do tráfego para esses locais,

Acho que os moradores que queriam preservar jzi. fizeram a

sua parte, que foi a criagão desses bolerlee..

A SRL. PRESIDINTA (Zulai8 Cobra Ribeiro) — Estou notan-

do que estamos discutindo duas coime * aqui * em alguns processos

de zaaeamento. A maioria diz respeito a zona ccuercial * que vai

sendo invadida* e af itt a culpa da ¥ce Prefeitura, porque o comércio

vem* os moradores querem za expulsar os comerciantes e a coisa c.

plica* pois voai vai lá* fecha e eles abrem de navo * no meu bairro -

acontece isso, agora* aqui * estou vendo que é uma coisa ma pouco

mie complicada* porque nao é e6 o acendrai°, nas uma questão do'

barulho * do local ter—ze transfounado em passagem para as marginai

e para as estradas.

Aqui consta, inclusive * im6veie cam poeeibiltdade de dee

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

[ Falha n.o 	 li  ij 	do Proc.

14-00 V.A de 19  6/ 
O Funcionário	 01

locamento de constzugUee. Eatao, aqui, tem =a vistoria que pro-

va IVO no hall O * no domit6rio ji t= rachadura°. E aqui j&

est& entrando a queutáo' do im4vel, porque minaz& quer morar 111.

Eatão, h& rachaduras na calçada, no doxmit6rio, etc.

• aupervieora Sandra, em 2$22 junho de 1994 j& caneta

teu eme problema,

x	 x

2 feita uma observação fora do microfone.

x

O SR. JOSÉ 3231Z 	 - Para entrar e sair dastz.

nossas garagens ~os de fazer certas modificagãos en nossos i

rÁveia que ... Realmente, 4 =a etreee ~utente, para n6a, en

C cair de cana*

Para =a empresa comercial eu acredito que teriam outro

tipo de .11 •

A SRA. =MITA ,ÇZulaie Cabral:Ribeiro) man a mza.0

dos moradores J de que =dan4o o zoneamento ficaria zona c=orcial

o tarSvei seria vendido para cma&rcio e vai =bora?

O SR. JOSÉ Lta:z 	 Rao vai valorizar o

iadvei ema mudança. ride L rizemoe o levantamento e casa altera

gao nix0" vai valorizar O ta4vei cano ele foi, realmente, criado.

Rão vai haver valorização. O que cotamos tentando fazer

Â sgg, pia= *Kyr (Zu1 ait Cobra 'Ribeiro) - Sa".0 irdwio

muito ~dee?

' O SE. JOSÉ zolz	 São im6vels de ceia..

COD. 0597 centos inetzwo quadrados de terreno e trezentos de á.rea canetridda.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

Folha n.o 	 4,5 	do No:

lá to O	 ... dN 19  tí4 
O Funcionário

FOLHA ORADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO CONT. APARTE

Hoje, eu não utilizo mais o meu imével para resid8ncia.

Eu não posso residir no meu imável. E o meu vizinho, como lhe dia

se, está gastando fortunas para tentar parar o som, mas não conse-

gue parar o som com isso. .

Agora, teria de ser feita uma modificação. E para n6e,

moradores, que interesso teria itatarzt fazer tamanha modificação?

COom pessoas que compraram im6veic fizeram reforma e gastaram for

tunas para tentar diluir esse barulho, essa poluição sonora, n6e

também teríance de fazer. Domingo ?). noite ou não consigo dormir.

A sia. pREsinIITTA (Zulai6 Cobra Ribeiro) - Aqui tem QUA/1

tos proprietários assinando? Doze?

o sR. JOS'E raiz	 — TOMO •

A SRA. PRESIDEM 9(Zulai8 Cobra Ribeiro) - São dezeno-

ve casas mais ou menos? (Pausa.)

Mais alguém quer fazer uso da palavra? (Paueat.)Eatho'

vamos dar como discutido, já, o PIB 388/93 e vamos passara para ou-

tro.

Vamos passar, agora, ao XI 344/93, de autoria do 'Tareado.

Arnaldo Madeira, ampliando a Comissão Normativa de Legialação Urba

nística, incluindo novas entidades ligadas ao uso do solo, ao zum

planejamento e prenervação do patrimpnio hã.st6rico e ambiental, a,

16m da população, nas deliberaçUs da Comissão, quando se tratar

de decidir sobre matéria que afete diretamente o seu espaço urbano

1 justificativa a do aperfeiçoamento das deeisaes toma

das pela Comissão Ronnativa da Legislação Urbanística,

COD. 0597
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Folha n.o 	 Lik) 	 do Proc.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P	 3411 de 194 

-TAQUIGRAFIA-	 O Funci

A Comissào" de Justiça 6 pela legalidade.

.Ndà g discutimos, na aadiencia do dia 18 de agosto e

estamos, hojN discutindo pela eegunda vez na au.diència. .

e,Tã lezaos toda a justificativa, que í longa, e que inz

da alguma coisa na Lei 10.464 1 de 11. de abril de 1988 1 que clis-

pUe sobre a Camiaatto* de Zoneemento da Secretaria Municipal do Pia

no emento e dia outras provid8nciae.

Alguém quer fazer uso da palavra? (Pausa.) Não veio

ninguém da Secretaria do Planejszaento. Alie, eles não estão vin

do mais. Acho que cansarem. Em todas as audiÃnciso publicas coe

tuziava vir um representante da Secretaria do Planejamento, da As-

sociação dou Sindicatos dos Corretores de ladvelsi etc. 1l7i ontem

um 34, anae hoje* agaí, não veio ninguém.

x x - x

- É feita uma observação fora do microfcne.

x x

A, sm, I):	 c. A (Zulaia Cobra Ribeiro) , - Ea gostaria,•

então, Imí unando, que nas pr6ximas audiGncies fouce dado via

reforço com telefonema, além do ofício normal, porque aquela vez

não receberam por ter ido via fax e o fax estava quebrado.

Se ninguka quiser gazer uso* da palavra, vou dar pOr

encerrada a discussão do PI 344/93.

Agora, vem o PL 357/93, de autoria do Vereador Gilberto

Kassab que altera o zoneacaente da Avenida São Gu.alter, no trecho

da Sucuraí a Praga Penezaericana.4 Na de ontem teve esse? E diecuz

COD. 0597
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Folha n.o „4-1- 	 do Proc.

 Ygi 	 1907
O Funcionário 	 If 

RODÍZIO FOLHA SESSÃO 

Zonescaento
TAQUIGRAFO

Angela

DATA

15 .09.93
ORADOR canw-. APARTE

te boje de novo? (Pausa.) Teia &igual interessado no processo

da São Gualter2 qgf -a gente, discutiu ontem, 419..14? Aliás,

foi ma bela. audiencia pública lá eia Pinheiro% ontem. (Pausa.)

A1gt:413, quer fazer ,uso da_ palavra para falar da. Ave-

nida São Gualter, no trecho entre a Rua Sucuri4 e.a Praça Pana

mericana, qu.e passaria de 551 it para corredor de uso especial,

Z8-01? (Paumaj 111~gOzmi

x.-x-

- feita tuna observação fora do microfone.

— 2C

A SRA. o • A (Zu1al8 Cobra Ribeiro ) É que já

encerramos. Estamos no terceiro item agora. O senhor quer jun

ter'? rao há necessidade de ler. É s6 tirar ZOTQX, com calma,

juntar ainda hoje ao processo, na Comissão de Politica Urbana.

z
- Continua a observação feita fora do microfone.

z	 z
A SRAPRISIumWA(Zulaló Cobra Ribeiro) - Eht40 faça,

no microfone, se idantificando.‘ Jã fale que é sobre o 12-L 388/53

e tambdm sobre o PZ 357/93.

O SR. VIC.ancE BICUDO (arquiteto)  - Sobre o da praça e

da Rua Valentia' Gentil, as nzas Camargo e Valentia Gentil ao con

tinuaçãee dos acessos às mareLnais da Rodovia Raposo Tavares., da

Rodovia Regia Bittencourt, da Avenida ELieeu de Almeida, da Cori-

feu de Azevedo Marques e, junta-se a isso, da Cidade Universitá-

COD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P4fl..O 34/1 	 de 19 4
-TAQUIGRAFIA-	 lo Funcionário	 rv

TAQUIGRAFO

ZoneementoAngela 15 .09 .93

Eettlo* essa coma, pelos picos medidos de nível do ruí-

do, deu 'acima do cruzamento da São João com a Ipiranga. Então, á

onde teia o n6 gdrdio de trar.eito da Cidade de sao Paulo. 14 rd o

maior congestionamento. %lauto J que a a obra principal viária,

da atual administração namicipal„ foi concentrada meseta Etre% por

que ela ficou sendo, com o congestionamento e o treneito parado,

considerado o =Ator cangeetionamento da Amárica Latina, superior

ao da Avenida Brasil no Rio de Janeiro.

por leso que o Prefeito Maluf considerou prioridade

dele a obra da Ponte Euzébio Matoso, que resolve parte do proble-

ma, que são os 8nibus de acesso ao largo da Batata. Mas continua

o problema do acesso de todo o Sul do Continente para que se vá

demandar a Rio, Belo Horizonte ou o que for, todo esse tráfego pe

sado que não tem ferrovia adequada, a carga não vem da Argentina

ou do Uruguai por trem, vem toda rodoviária e passa pela Avenida

Valentia Gentil, Praça Vicente Rodrigues,

Sumá-se a leso a entrada à Cidade Universitária. roce,

que d conolderado o maior congestionamento da Audrã.ca 'latina, que

tem o maior r-{vel de =ido da Cidade de São Paulo, d considerado

residencial pelo Cádigo de Defesa do Consumidor, que é uma lei fe

deral. E Inea lei federal sobrepus:3a a lei municipal. Una lei mu

nicipal não pode contrariar uma postura federal.

O adie° de Defeca do Consumidor, e tenho aqui co nivel=

de ruído estabelecido° para uma reeidSneia, esta acima do teast • =

existe lá no local.

COD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

Folha n.o 	 219 	do Pro

la  O 51X/1 deft4
O Funcionário

FOLHARODÍZIO DATASESSÃO

CÓD. 0597
lita-170513011-21aCr-0O21negel 6-13711211X3111-9

R •1/13 JU

2
TAOUIGRAFO

'Angela Zoneamen,to 15.09.93
ORADOR CONTJ APARTE

Entao lgostaria de advertir àqueles que tam im6veis na

área, se um im6vel da área for vendido para ‘teo residencial, alfm
vendedor

festa sUjaito a ter de devolver, com juros, correção monetária e

indenização, por má fj, a venda daquilo lá como lote residencial,

pelo C6digo de Defeca do ConaUmidor, que 6 lama lei federal. Em

juizo, o cara perde. Portanto, não vendam ladrrel lá como reei -

dencial, ~SÃ') perdem act jdzo.

Portanto, esses imóveis não podem ser usados e nem alu

gados ~atadeacta. ou vendidos como imóveis residerAciaiej. No

entanto, uma_pOstura 3mmicipal, que 6 do zoneament0 antigo, con-

sidera estritamente residencial Cace trecho, não permitindo outro

uso.

=ase caso, configurado como lucro cemente* que nE7.0 po.

de ser nenhuma coisa nem outra, está sendo reunido proprietários

da área para  mover uma ação' conjunta -visto que agora a ação de

injunça4o 6 permitida pela Conetituição- contra o za poder ~dei.

pai, pelo lucro ceesante, jti que a área não pode ser de uso algum.

Então, ante° it que uma ação dessa em juízo se conficure

numa perda enoÁrme para os cofres municipais, cabe uma providetnci;

mem conciliadora, mais imediata, acelerando-se o processo, penai

tindo o uso adequada a área que não" pode ser residencial. Aliás,

ali deveria ser lua proibido o uso residencial. A vibração dos c:

minhães quando passam fazem com que trepide totalmente a edifica-

ção. È impossível se conversar a cinco metros de dietancia do me •

no a uma distancia de dois metros e meio, que ' ES de uma conversa



conversar, impossível crianças brincarem na calçada e proibido

carro parar na porta da casa. .

Portanto, gootaria que esea ação que está sendo movi-

da de lucro cessante, para a indenização do tempo que escoe iM6

veia esto paradoS, que OG moradoree pensassem um pouco e aguar

dazaeon 4 que o Poder logislativo aceslerause ' esse processo, =a

Vez 21. -'tote è ia questa° apenas de co encarar a realidade.

aTa isso o que eu teria a dizer. Alguma pergunta?

z—.3C-2C

feita =a pergunta fora do microfone.

x x

O SR. VICIIITE =ITU) Aí a peesoa teria de criar um

isolamento acústico, etc e tal, e no caso de trabalho teria do

ver espedfico. Qu.er dizer, o funcionário•pode acionar a empre

sa por problema de acttetica, etc, e tal.

Também (Ivo alertétLlos de que o uso que for ter caca

afea, estejama co senhores sabendo que estarão sujeitos a leia

trabalhistas, A lei traballústa vigora lá também e o nível de

ruído actistico lá não pe=itirá a livre ventilação e abertura

para o exterior. Estejam certos de que se alguém tiver um em-

pregado trabalhando lá estará sujeito a essa lei tro.balhista,

Quanto a residencia l" deve ser proibido.

Agora! quanto à São Gual.ter, o zaovimento que tem a A,-

vertida, não J permitido parar na porta, crianças não podem

brincar na configuradamonte, de escrit6—calçada, e o ueo ja e

TAQUIGRAFO

Angela Zoneamento 15.09.93

Folha n.o 	  1.) do PAc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO	 tUJLO	 deã,i9

-TAQUIGRAFIA-	 O Funcionário 	 A 
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COORADOR APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

Angela [Zaaeemento

Folha n.o 	  	 do P,
1.1\160 ,	 	 d4194

O Funcionário	 M

TAQUIGRAFO SESSAOTAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA DATA

rios, consultdrios, etc. e tal. Uma residência 14 pelo nível

de ruído, toàbía já se tora& inadequada. O que poderá haver,

como perspectiva, (S a deterioração dos ladveis, que vão fiem,-

do •vazios e sofrendo ua.procenao de degradação*

Pela preservação urbana, eu acho que poderia ser do

tipo 52 d uma sugestão que conserva a condição de urbanidade e

dá um. uso adequado. Lias u continuaria não permitindo estacio-

nar navia pblica. Acho que imo não dever ser permitido.

A. SRA.	 •	 Zulaia Cobra Ribeiro - O senhor fi

cou. sabendo da eudiancia de ontem?

O SR. VICENTE 33ICUDO Eão, não cabia.

A SRA. PRESIDENTA Zulaia Cobra Ribeiro) - Ou. 9 senhor

66 x foi convocado para esta audiência?

Q SR. VICtrITE BICUI0 - Para esta da. Va3.entim Gentil,

etc.

A SRA. PRESIDEICA (Zulait Cobra Ribeiro) - que n63 fi

somos da São Gualter ontem, numa coisa diferente, fora da m amam.

ra. Eu. 86 queria saber co o senhor tinha 13.1.80 avisado.

O SR. VIC.turs BICUDO - Não.

Zulaia Cobra Ibeirol O senhor re-

presenta alguma entidade?

- O SR. VICUTTE BICUDO - Não. Ea ape:aas sou 1?roprielitári•

da Volantim Gentil, da Praça Vicente Rodrigu" os e tambía da São

Gualter,

A SRA., PRESIMTA. (Zulaia Cobra Ribeiro) - Está certo,

CÓD. 0597	 então,
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA
-TAQUIGRAFIA-

SESSÃO	 DATA

C? I 1	 Angela 1 Zonnapenten

Folha n.o .... 5.2....... do Proc.
4-00 ..... de 19..64_
O Funcionário_ii____

ORADOR

algaim qu.er fazer uso da palavra? (Pausa,)

EatSo f ~cá dar por encerrada a adies:teia pública de hoje, rola

tiva aos troa Pia,

CóD. 0597



SenhOr Presidente Comissão de Politica Urbana,

O'

Metropolitana e Meio Ambiente

Tendo em vista a necessidade de maiores

estudos da matéria, solicito de V.Exa a prorrogação de

prazo para emissão de parecer desta Comissão, conforme

disposto no art. 63 fi caput", do Regimento Interno.

Em, g/0/53

O .,///7 r_j7

...._..----------------
Ve /.A1d iza Sposati

Relator

Deferido

Ver. Zulaie Cobra Ribeiro

Presidente



PARECER
1520/93

PARECER N°	 /93 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO
AMBIENTE AO P.L.344/93.

De autoria do nobre Vereador Arnaldo Madeira, visa o presente projeto de lei alterar a Lei 10.464 de 11
Abril de 1988, que dispõe sobre a Comissão de Zoneamento da Secretaria Municipal do Planejamento.

Entendemos que é fundamental alterar a composição da CNLU para que esta se constitua em instrumento
democrático e representativo para a operacionalização de políticas urbanas no município, consagradas em
lei. Por esta razão nosso posicionamento é favorável à iniciativa e espírito do projeto do nobre Vereador.

Neste sentido, propomos um substitutivo que garante maior peso à representação da sociedade civil na
comissão, ao mesmo tempo que contempla a diversidade de setores que a compõe. Embora em nosso
substitutivo tenhamos mantido a representação da Câmara, por bancada, acreditamos que este seja um ponto
que carece de aprofundamento, na medida em que , por um lado, significa a mescla dos poderes Executivo e
Legislativo num mesmo fórum decisório, e por outro, outras formas de representação da Câmara poderiam
ser pensadas.

Utilizamos como critério referencial básico a manutenção e/ou incorporação à Comissão, de representações
diretamente atinentes aos temas objeto da CNLU, e que portanto tem plenas condições de opinar acerca das
matérias que ali tramitam.

Finalmente, suprimimos o Parágrafo 1° por considerar que a CNLU hoje não tem esta competência, e que
este não é o fórum adequado para análise de projetos que tem impacto ambiental.

• SUBSTITUTIVO DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE
AO P.L. 344/93.

Altera a Lei 10.464 de 11 de abril de 1988 que dispõe
sobre a Comissão de Zoneamento da Secretaria
Municipal do Planejamento, e dá outras providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1° - O artigo 1° da Lei 10.464/88 passa a ter a seguinte redação:

"Artigo 1° - A Comissão Normativa da Legislação Urbanística - CNLU, criada pelo artigo 20 da Lei 10.676
de 7 de novembro de 1988, presidida pelo Secretário Municipal do Planejamento, passa a ser composta de
representantes e respectivos suplentes dos seguintes órgãos e entidades:

I - 1 (um) representante da Secretaria Municipal do Planejamento

II- 1 (um) representante da Secretaria das Administrações Regionais

- 1 (um) representante da Secretaria da Habitação e Desenvolvimento Urbano

IV - 1 (um) representante da Secretaria Municipal dos Transportes

V - 1 (um) representante da Secretaria Municipal dos Negócios Jurídicos

VI- 1 (um) representante da Secretaria Municipal da Cultura

VII- 1 (um) representante por Bancada da Câmara Municipal de São Paulo

VIII - 1 (um) representante da Empresa Metropolitana de Planejamento da Grande São Paulo
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IX - 1 (um) representante da Federação do Comércio do Estado de São Paulo

X - 1 (uni) representante do Instituto dos Arquitetos do Brasil - SP

XI - 1 (um) representante do Instituto de Engenharia de São Paulo

XII - 1 (um) representante da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo

XIII- 1 (um) representante do Sindicato das Empresas de Compra, Venda, Locação e Administração dos
Imóveis de São Paulo

XIV- 1 (um) representante do Sindicato das Indústrias de Construção Civil de Grandes Estruturas no Estado
de São Paulo

XV - 1 (um) representante do Sindicato dos Arquitetos de São Paulo

XVI - 1 (um) representante do Movimento Defenda São Paulo

XVII - 1 (um) representante da Ordem dos Advogados do Brasil - SP

XVIII - 1 (um) representante da Associação Nacional do Solo Urbano

XIX - 1 (um) representante da União dos Movimentos de Moradia

XX - 1 (um) representante da Central de Movimentos Populares - SP t‘

XXI - 1 (um) representante do Conselho Nacional das Associações de Moradores de São Paulo

§ 1° - Os órgãos e entidades referidos no "caput" deste artigo deverão indicar os respectivos repre-
sentantes, bem como seus suplentes, sendo ambos designados por portaria do Prefeito.

§ 2° - Quando a pauta da reunião tratar de alteração da legislação de parcelamento, uso e ocupação
do solo, Operações Urbanas e Operações Interligadas, a Comissão Normativa da Legislação
Urbanística - CNLU fica obrigada a convidar representantes dos moradores da área do entôr-
no, objeto da referida alteração.

I - A área envolvida será determinada pela comissão, que deverá convidar os proprietários dos
lotes mediante correspondência registrada, publicação de edital, por três dias consecutivos, no D.O.M., além
de no mínimo, dois jornais de grande circulação, com antecedência de, pelo menos, quinze dias corridos;

II - Os representantes terão direito a voto nas reuniões, obedecendo a seguinte proporção:

a) 2 ( dois ) representantes, quando as alterações abrangerem até 8 ( oito ) quadras ou trechos
de corredor ao longo de até 8 ( oito ) quadras.

b) 5 ( cinco ) representantes, nos demais casos.

Art. 2° - Esta lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em contrário,
em especial o art. 10 da Lei 10.464 de 11 da abril de 1988.

Sala da Comissão 14 Política Urbana,)4Éropolitana e Meio Ambiente,G2R// de outubro de 1993.
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- À SECRETARIA DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA

Senhor Secretário,

Necessitando este processo de uma análise mais

aprofundada mas tendo expirado o prazo regimental (art. .63 do Re-..

gimento Interno), determino, a pedido do Senhor Relator, que este

processo siga sua tramitaao normal (art. 64 do Regimento . Inter-

no).	 .

PRESIDENTE DA CORISSÃO DE ADIiINISTRAÇÃO PUBLICA.
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Câmara Municipal de São Paulo
PARECFR
1904/93

O presente projeto, de autoria do nobre Vereador Arnaldo Madeira
altera a Lei n° 10.464 de 11 de abril de 1988 que dispõe sobre a Comissão de
Zoneamento da Secretaria Municipal de Planejamento.

Visa o presente projeto alterar a composição da Comissão e suas
atribuições.

A douta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente
apresentou substitutivo ao projeto visando, entre outros objetivos, garantir maior
representatividade à participação da sociedade civil.

Quanto aos aspectos atinentes a esta Comissão nosso parecer é
favorável ao presente projeto na forma do Substitutivo já apresentado.

Sal. dasAlssões, .WI 3.\•1.3.
, I	 t. 4	 I,vtv
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op.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

De acôrdo com o artigo 275 do Regimento
Interno, arquivar o presente processo.

de/ 4a-  /_21N

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÁO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO
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